
Ann o 17--N.e 850 

L t;•^t r• ¡• r •,}• „t.te: t T1- <<••, 
'1 Jl Jl '•' :•t ) R,,1'0 Jl •{ Jl •t V' 

Editor responsavel: MIGUEL JOSE' `FÉRItEIRÃ 

õM in— -u, 17 de Junho & 
.a 

6"UNICIpPIC G ¡BApCF 

BiBI.iQ í LLH 

•ypógra•rhia—R, G{onselheiro ósé. Lneisìno,- 4, „ 
Rëdáeçâò o 'administração—K, D,. António Barroeó, n.o'i3-

0 abuso das gra-
tificações 

Segundo noticias de . Lis-
boa, o governo reuniu nova-

a estes desatinos é o dever 
de um governo para quem a 
moralidade e a lei não sejadi 
palavras vãs. 

Criticar o governo por se-
guir esta orientação, que re-
+ r mente para concluir o exame ; P esenta um acto de boa ad-. 

das listas referentes a gratifi- mtnistração e de moralidade, 
cações e abonos concedidos e um contrasenso. 
por ministerios transactos a Diz-se, porém, que a es-
por funccionario3 das se-

cretarias do Estado e assen-
tou em que, emquanto as ca-
taras não mandem o con-
trario, se concedessem aos 
pequenos funccionarios as 
gratificações que percebam, 
no caso de, juntas ao respe-
ctivo ordenado, não excede-
rem a quantia de Goo,-000 
reis. Diz-se q.te os córtes fei-
tos em todos os ministerios 
na parte relativa a gratifica-
ções se elevam importan-
,cia de 200 contos de .reis. 

u" oG àu •c u 

.Matt, s %q-ç lá 
`MEDICO 

Largo da E, reja 

Barecllos 
9 o•pa•oAr•apeq nJ  cf:-0  "9P• 

OS -RÜ'UBLICANOS 
Alguns republicanos mostram-. 

se irrequietos e decididos a apro 
veitarem todas as óecasiõcs paca 
darem vivorio aos seus honre::t3 
mais em evidencia; especulando 
com os grandes ajuntamentos. 

Assim, quando os Fenianos chè-
garam a Lisboa, prétendèram des. 
viar a manif•stsção que o povó 
lìsbonénse fez áque112s, leàantan-
do vivas'a alguns dos Èeus che 
fes ,e dando tainbem, de rnihtura, 
vivas á republi a. 

Este procedimento dos republi 
caribs foi rlesfavóTavè;man'tò re:t 

duvida é que ó governo cor- eido, e a• esse respeito escreve ó' 
-A imprensa adversa ao go- q g «Córt'èio da Voltes: 

verno não só ridi . alisa estas tandó pelas gratificações il-
economias, afiirmando ue legaes, fái um bom sérviço - « Pela própria bocea de um dos 

q Fenianos, bubemóá lioje que agrcl 
ellas teem apenas em vista ao pniz e segue •rima órien- le elub portuense esteva para re= 
,deslutfibrar a opinião publi_ tacão que outros governos 'tirar_ o .`• i,r an£rro 
ca, mas disse que os cz•rtes nao seguiram, porque não comboio, ó:n eoasegtiéncia do d6 
só ferir1 1-•t os pequenos,pou-' podiam aqüelles a quem goste que produziu carro« 'ellès <t 

cales mesmos contem} aram, mauifestação de caTactér rèpubli 
càno em que àlguém pró.:uruit 
env01%,èl-c;3. 

Esta manifestação, qualificada 
,pelos Fenianos de mesghiuha'èx-
ptoração politica, indignou biva-
rrte:rta os hocios alo clutY`è muitos 
dos da banda gaizetarn nesse tno-
mento responder aos manifestan-
tes óom o lrytirno naelonai. 

Alguns doi dirigent s do Gran-
de Club de Lisboa conseguiram 
dissuadir os Fenianos dó tocar o 

Ipnndo aos grandes. 
Vê se -que a -intenção do 

:go'v-àrió não é ;ferir 'º5 pe- 
géteiio , ;pong,,è ià estes man-
tem as.gratifìcaçóes, cotlitan-
io gire, rdonidas aó 'õrdena'- 
do, -não excedàiïtt à gttanria 
•de &ooy•óot• •reis. Quanto ao dos na justiça e na n3òratiPza- 

de. ',-Tão ha d̀ttentad© CLen#ra 
direitós adgc iriàós•, porgt!te 
esses direitos nãó ;ãd legai= 
n os. C3  pôr que,sé f•teti• uffi-
£avos, illegalríieritè feitó,nun-
ca pode constituir úm direi= 

pada extermir.adora dos abu-
sos não corta a direita, e que, 
se alguns sãó degolados, ou-
tros, mais influentes, ficam 
incolumes,continuando a usu-
fruir illegalmente benesses do 
Estado. 

E' c4edo para b affirmar, 
iVlas, ` se isso succeder, aecu-
se-se então ó governo apor--
tan.io factos, mostrando que 
elle não cortou a direito e 
exibitido--lhe que faça justiça, 
doa a quem Bóer, 
O gere se não pode pôrern' 

fr•iridd •de Yà,t mar á popúlcr - 
rida•&e, rnâ-é podci i-os "pene-
'tra•r ',tias iàíenções do :ga:b-i= 
Mete-, teias ( remos que não 
acharrios c}igaõ de, céCtstïì a 

tltie •o goverrró prócU,e cw 
•)ta • s•nipathias, cºffitanto' tt7, pórgite téii3 por base um 

que dos setits actos resulte àt•t5só. 
benelião pare o :paií. Estamos dó lado dó góWer-

Nitiguem de bom senso 'àè nesta questão, e só , dei~ 
podedeixar de reconhecer, xaremos d'estar quando re-
porgíe urii factó publico e conheçamos, por factos con-
i1otorio, que tem havido na cretós e não pordeclamações 
adrt3inistração do Estado gra n banzes; que elle feriu uns e 
das abusos tia multiplicação poupou dtitròs. ' Queremos 
dos empregos e na cóncëssad que a lei seja egual para to 
de gratificações. Os gover-

nos, quando queriam recom-
pensar serviços feitos pelas 
-suas clientelas, agraciava-as 
cote aceumulações de cargos 
pdblicosy coriìnússõ2s " com 
largas gratificações e nomea-
ões de addidos a varias re- 

partições, augmentandó des-
te modo extraordinariamente 
os quadros e as verbas do 
orçamento; quasi sempre com 
b fim de favorecer essas cli-
+Éhtelas e não porque os ser-
viços publicas o exigissem, seu dever. Oxalá que eis seus 
Com estes favores, que re-

presentam verdadeiros des-
falques ao thesouro• commet-
terat?a=se não só grandes in=. 
justicas,masonerarani-se bas-
tante as despezàs- Pôr cobro tez ao patz. 

com prejuizo do paiz, 
Aquelles que Moreno attiri-

gidos hão de protestar, tiras 
os seus protestas não ei:-éÒn-

trarão echo• na :ópirfiãó -praz-
bica, } òrque não sãó ba%ca-

dos e que a justiça se exerça` 
sem contemplações para vin-
guem. Quem recebe illegal-
mente, seja qual fór a sua 
graduação burocratica ou po-
litica, deve cair sobre a alça-
da do fzcalhão exterminador 

0 dia de hoje é•t,•ve muito ra-
Z~el- ë, nãè ob,tan't ,, as impo-

'cnentcés f:•ta`s de -Éatnalii iï:r com a 
sua prúciss_o d,-, Corpus Cirristi, 

h moo da Carta ex godo-lháS' gtìo, ao que ine di Saram, ali se 
3 p c etebt`ara h, j , pela pr,m,!rra ••ez, 
qoe podéiia isso « arcar cíeirétex- a nossa fèira e6teve roo òri•idissi-
•o a •algum eonflieto que Seria, é,m ma, í'òis, como rea•lm.,,nte o iam Si-
extremo desagradavel. Não foi do, itmaiaud . feira , d'anno do 
sem custo que esses . tnésrá rs di ' 

uma desusada eouc•oi•rewc a e d 
um extraordinario movimèúto conr-
mercial 
Sem saerificios para vinguem 

Estes exclamaram e.scaridalisa- basta que a Ci•mara se não des-
dosy que haviam cinpréh•,ndido e`uidc dê cumprir o 'sou dever fa-
esta viagem de Lisboa com ó fim zendo celãbrar a grando festa e 

d e pr.star o seu conçtirso a uma procissão d• Cor¡ us Carris i tão 
tosta do commercio e das classes -,•ò.:ular e tão tradicional rara n 
trabalhadoras téndõnte a engran- a feira elo Corpo de Deu s :e 4 do 
deter a canitàl e nun a coma maior intere•s: para o commercio 
zue3quinha ideia de s prestara e para aì3 nossas in,:lustrias locaes. 
exhibìçõ:s políticas e desor lèiraí4. A ultima prova ahi fica tirada no 

ri ge nt os  do Cl 

•Es ,es fa tos, qu narramos sem 
commentatios, são absolutamen1.-e 
veric ic os, e d'e'les tiremos conhe-
cimerto por um cios sympathic rs 
rapazes do club portuense., 

Só assim é que se poderá Cartas d'aldeia 
dizer que o governo envere-
dou pelo caminho de respei- vklie de laurel, 14 de Junho 

tb á lei. n'outro modo, nãd. ;Manhãs nevo Árentas, que, em 
Estamos;pois,pòr emquan- vez dé nos restituirem o nosso D. 

to, com o governo, porque o Sebastião desejado, trazesi-tios o 
vemos resolvido, a cumprir o didium e o mildio tão aborre--i-

actos sejam de tal ordem gàe 
o tenhamos d'applaudir id-
condicionalmente e confessar 
que elle soube cumprir inte-
gralmente as promessas que 

EC4IAS4 \` a• LETTRAS 

`©lal pe•fiz•iie das flores, óhl b3'ilho do lu ar: 
,`U rzde agora inspirar srzhWalriza apazxoizada! 
'Farei-nze li`adu•ir a lu{ `dtinz. Brido :olhar 

Para que e9t vá caiztár 
'í%J3zYá cá 1rçãó de amor á sniízha namarada, . 

r 

Qtilera •efimr.fl p' r t per• grirto, ry 
'•os versos desse canto; 

cgf©rzztósa mulher que guia o meu desïizzo 
Corno ôs raios do sol o orvalho crystallino, 
`•ssiztz cár>tó rz'unz sonlià a inaagént d'zzr11 erzcarztc.;; 

uizera dëscrever a estranha melodia 
`Da sua vo{ sonora; 

'011e encerra para mbh suis vasta poesia 
Que à cor do fzrm mento ao t«minar do aia 9 
`Que a briznca lu{ do luar ou que o nascer da aurora. 

'+Qui 1 zera segred:zr-lhe em candida oração 
<,_ ... Quanto meu pealo serve; 
:• péranças que e»zbirlan"z já in'eu coração..,_ k: x. 
.Para mostrar-lhe assiih a força da paixão 

ire traz nzizlli'nloz:>• erul'IU ¿t-trlfó Ultc eCrl u1 [rerl{C-

'Oh! per futzze -das jlores, olr br ato do luar: 
Vinde agora irts ir ar iPiszh'alsna apaixonada' 
Falei-gize tradur ir ,,a lzr• .d'u,fz Brido olhar 

Para que eú vá cantar 
Ulha •caftção de irritor á minha nainarada!' 

HARCULAN© UNES, 

ub Irbbonen.e Impe-
diram que os Fenianos retiras-
sem para o Porto. 

dosa taes tem sido as mánhãs do 
névoeirentas todos o; dias desta 
semeou, é certo;' qró o s:)l tem 
appárecidd vigio e muito qúento 
désd'è o iiïeio dia até á tardinha, 
érri que ternos sido ameaçados por 
frovoádàs, que s3 veem, e se teem 
ouvido, lá ao longe, para os lad,.,s 
de Leste e de S. E. 

dia ele hoje, 

—Está- concluidà a Ceifa d, 
centeio, que protnc,tte fu-rdirabun 
danteme.rte quan40 se ms har. Os 
batat ies estão bo:rit,os e promet 
tedores; a vinha tem soffrido mui-
to d-, um desavenho crescente: 
mas; ,em ',)rnpensaçào,, as- oli+ei-
ras;prométtem uma abundantissi-
ni.r produc' ão de azeitona; nunca 
vi tanta flôr tias oliveiras como 
d1ste a'núo; veremos conio se por-
ta o m••z ele agosto-
-iJá abritt o , estabelecimento 

thnrma• das (•nldâs do Eirogo, e 
o das caldas •da Lijó. 
Qiem tem frequentado as cal 

dás do Eirog•o acha ali s.,mprz, 
de antro' a ' anno, novos meÌh)ra-
me-atos;: novas commdidadés, e 
facilidad_.s novas; de se utilis,-.tr, 
em be.n da süa saude, de unas , 
aguas medieinaes ele tão maravi- j 
lhosos eTei'o ,, quase milagro.as. 

Quem vem fazer uso das nossas 
caldas, não vem para se divertir; 
nem para fazer reclames a ca ;a-• 
mentos, que para isso não servèiii,' 
roas vem para cuidar da sua'sau-
de, para tratar de si, sem desp 
zas exaggeraJas, sem exploraeú 
á bolsa dos banhistas, e dos y1: 
pre !iram de fazer uso de ag,,: ; 
me,liciaes; e 03 que uma vez vi 
ram,e n-,o voltam,é porque ficaram 
completamente •urados dos p;t -
cimentos, que ali os trouxeram; 
todos os que annualmente pr. c i-
sam de fazer uso d'aquellas1-
das, não faltam ali em todos ,. 
annos, taes são os maravilhoso 
eff -itos, que experimenta qu in 
d'ellas faz uso. _ 

Eu, por experieneia propr ;t 
possa attestár-lhes, que éncontr t 
no uso d'aquellas-aguas,'por ce' 
selho 'do mau prelado amigo+ 
abalis-tdo clinico dr. íllartins 1, 
ma, os mais satisfatorios effeit. 
Ao s5 para os meus .padecim, ; 

tos herpeticos, mas também p,<,soffritrentos ,dyépepecticos, eu.. 

não pude lograr com o uso :1 
aguas de Tidago, das Pedras S. 
dadas, e já me não lembro dequ 
mais aguas tambem, que, fie : a'•x 
do-nos mais caras do quo o viúti . 
do Porto de 1847, não me pro 
ziram os effeitos tão salutares, r 
roo encontrei na agua das nos 3 
ca'das. Esta é, que é a verdair : 
Quem duvidar experimente, e 
rã, que, o que lhes digo aqui, c's 
ce.•dade e só a verdade. 

Foco por aqui; boas noites e a' 
á semana. 

t c 6  

Pancracio: 



,gua de todo o inunda. 
.. ••. •3• -«sk lho proximo, cesura a circo a•ao e 

ua typv -- etamp:-
que dizem sempre a,.erdade; mas 
não devefn §er çpmo os espcího-s ,por 
que 1* m, toda t vordaìiea;, se dize'rn, 

Derem parecer-se com o vinho,que 
está cheio de es-piritu; mas. •nã• de-
vem parecer`tse'•:cgmro'•vinho, que 
-transtorna o jâizo da gente. 

E devem ser como „O Liberal» .por 1 
que dá bons conselhos; mal não de- ì$9 HfC•i':>=5 
vem ser como . ,,0 LiUeraIl pbl'qué •' Feirai, I). Maria de 11azarct11 
sàe todos os dias_ e,, as damas não o vão tiser, ces•tvocadas a; reservas Carneiro D. Mar-ari-ia da Cos-
devem fazer: dos corttingentés dos annos de igo b 

(Conz devem _ser e córi Ã'nso 
devem 'ser) 

As mulheres devei»+ ser como o' sol 
porque àát yidá; c„não' devCM» ser'eo-
mo o sol ;orque élle çtem muitas inan-
chas. 

Ame ►a' Augusta, Ferreira e D. 
Beatriz lTirauda e ;silva, D.,. Ju 
li,i Güitiiarie-.; fD•araisa` Rosa 
dá Miranda Aviz, l•lat:o1l R. de 
111iranda.`Junior, esposa e, filhos, 
àó Parle., 9t 

Devem parecer-se ïott•,a •luti; que • 
•é a companheira inseparavel da ter-
ra; e não devem parecer-se com a lua, 
-porque ella tem muitas caras. 

As mulheres derem ser como as 
,obreias porque servem .para guardar 
os sègrédb-1 ' mas não devtzm ser co-
mo as,obreras,'.,porque and'an na-lin-' cl-irar, pela'in-p.:ccio gerai dos rm- cos para os passe-os fiuvi:1es no .. ..« 

869•TtS • E9slt••••`: t̀ -i 
Tendo de ser substitnidss" por ou-

tras de topo diverso as estampilhas 
actualmente em riso, denomina ias do 
«Imposto do- se;loj+,. foi mai:d ido de-

•à.. c>t'o V.:5o ale Saitto _ -•rj0,•ãc'. 
-+ -R v , —N 

r JPér, esta = svrii athica e beneficent e, Pr..es•• item <ie`.ic=a Dente ós ira- t p 
lzalhés'pa{rá a orna icntàçáo dás' 
teias;e largos par à. e3 impori ntes , 
fetèjos qus s realistinilros d`icis 
2 e.24, Xest , niez, ao ;5, Jowb 
e; •arcelii;ihos. • 

O ;prgráinma qae 
inserimos em o numero pas.≤ado, 
já,- foi laraameote distribttido,pr-: 
1'a, pri:iéip•es rr.tsdo p0ii e44, 
-reco; que sere grande a concorten 
cia de forasteiros. 
JA estro ínseriptos manos tear 

r 

Devem ser como os -espelhos por-

 ;t-e-t 

faldas rde °••i••á< 
r4'dè -JunAÓ 

pt?.StQ•, que, a par'xir .zo Eit r de jus 

validade cio act i d 
luas destinàia§ ã cohranca do mcsuiv 
i, posto. < ►, • r i c 
t A trõca 'elfectrtnr se-ha nas diile-
rent-es recebedorixs até 31 de 'julho. 
Decorrido aquelle crase iaão serão 
acceltes• para-, neinhum eíìeito esses 
l+aMi-es. 

rio C Cdti,' e"dizem nosqué s• 
prepara um bri de-surpreza a> 
pr,prietar o d'aquelle barco que 
se apresente mi.ts bem illuminado 
e com me'hor decoraça:3.? 

$á'ra'-ris cõrridas'de'bycieletes, 
que devem ter 16gir na tarde de 
-4, haverá pretnzos ofierec'rdos 
pelas exm.a' Sr.•'• D Arminda' 
Arrelia A'.calde,v Alonso, D. Eli-
sa Vinha, D. Maria José Bellezs 

é # go5, g tìm de recebe vm instrue-{ ta (ruizn:trães, D. ilesa llachaclo 
.çao militar. 

Os-exercicios- devem ter lotear ein 
agosto pio imó, sèdd6'0 primeiro dia 
de' marcha o i., d'aquel ye mez. 

o-•  
a111I3o ` 3Lira RatitOs, dr. Pinto 

A este magnifico estabele iinett s' - i ibeiru e .t sonde; de 
to) dirigidó pélo sett propr:e:ario, Os correcotes deveì'áo insere ; 

Paes ,da Fonseca, Dr £ 00 5QMa- 
éhatíó'1'iies llaciei ê D. L`tnbeli 
na Farra. 

i,iStituc2q—•ujós' serviços aos neves= 
sitádo§ ase ; vèêni zicãentuarido dia'. a 
cl:a com a syrnpathia de todos—' 
orami na,_ ultima quarta-£.=ira distri 
buïda3 r"85 • bbruas dl . pão a• ouirosl 
tantos í9pohre;;. t `..z , et é 

Aïltës z1a clitrìbuiãº, hotice `mjs;a 
res^da''i beiï•áó do paõ` e foi minis-
trada a communhão a 250 pessoas, 
se- ido cstas fer•impn• as-iceiebradag pis 
ó rétta .mg7. cotise h rp ;Domiti?oS 

.í isé ,àe Süusa, nosso ilustre patri-
cio. 

Pelas lo horas da manhã do mes-
mo tdia celebro u-sé •un'à inissa'ãcóm' 
ranhada a e-gáo e vozes e, de tarde. 
s....á•Iz xas,«liouvA sermfre,+ luciaint ã'é 
henc~ao. 

1Nzi; caixas foragi encontrados rei; 
,I 375 `e 3 petições' - -. 
De vC;pis-a, na tema-feic•a á noite, 

houve repique & sinos e iilumiaa-
óes. 

,o nosso amigo snr. Chrys•gono 
Correia, conticuam a a-flitur de di-
versos pontos do paiz muitissimas 
pessoas que alli vétn procurar al ` 
livio aos s-us padecimentos. 

liontado com limpeza e aeeia, 
boa disposição ` -e commi didadè1 

com instullações proprias para. ba-

nhos d'inimersão, douches, irriga= 
=ções, putverisaeóes, com hotel con-
tiguo, restaurante, casas indopen 

dentes parâ, familias, capella, cor-  ...•.  
xeio diario, facil commiznicanáo,_ 
com estáwilla 'e-eom'a linha fei'-
rea, installadó 'n'um sitio aprazi-
.vl, •a,4iv, -o linpor-
tante estabelecimento das ther ' 
mas de Eirpgo' offer,;õo grandes 
vantagens e pi-",ta grandes e ris= 
levantes' ser%Àços ` e humanida+:e 
enferma. ï, t 

As snas abuas hypo saIí1if , 
carbonatada's,, lriore"dPs-••ôdieis,t 
ciliciosas, azotadas, sultidri, as 
(inalteraveis), tontinüatri•a prodti- kpó s o palïio seg,iia a C imar:t 
zir, pelo riqup4&,,.tias-sti,ts-pro-L_NfYtnlcipal, córpã jiichi••di e ?ód3 
priedades, extraordinarias cttr,ts l'a força di•p'Ynivel do 3.° bata;h•to 
nas dffere.ites decapais para que d'ilifant('ria 3. 
são es ecialmente recommezA:4das. !? Fechava u prestito ay,ext'e'Iente 
Como aecentuadam,nte strl fu-

rosas são utilissi nas,, segundo as' 
incticaçõ s_ da se^icia que a pra-
tica ein largos annos tem confir-
mado:, r 

a) nas doenças de is orgaos res- 
piTat09'IOS; 

b) nas doenças he3peticas, em 
que sâ , effieaeissimaá: 

c) em todas. as doenças do ute-
Te e ü3z3zexos de origem psoriaca,-

n d) no rhezcnzatisnzo gottoso e ein 

todas as, modalidades arthriticas; 

ADUSTO DE CA ST•D 

C ASPAR D'ABREU 
t 

Advn;,zdos 

R.- da Goncel•ãd, 107, 1.°- esquina da 
R.'Augusta) LISBOA 

ne ` l) 

• °v• .i•j • ri'•tU• .'• V tl 
ao_• 

N ata  •Q• •S ► 

<fi aüforme demos`ncticia em nos-
yorultimó numero, " reafixou se na 
passada- quinta-feira a procissão 
do Çgrpo de- Deus, tr}ue'ia luuito 
brithautc e r.iï qual s-, incorpora 
iam muit ,s anjinhas. 

barda cios no•sus bomI• ! r, s. 

;•:i•CC, 1fE31lCIIPft,o -,t• 

D_^pois de soffr•imentó prolon-
gado, f illeceu honrem, 'n'esta vil 
la;`o sr. José liaria Pàés da Sil-
v a, quede ha'• annos vulha• •x-r 
ceado, com muito saber o compe 
tencia, 0 109hr do ajudànto do' con- 

servador dista comarca, onde 
sempre mereceu a consideraç`-io e 

e) nas ,doenças; do estomago o estima do chefe e prt priétàrio' da 
intestinos, de origem arthritica ou { consarvatoria. 
pso3•iacca,,, em applicaçõés in'er 
nas. 
Em applicaçõcs externas as dou-

ches tersa operado verdadeiras re 
surrei.ções em., casos de anemia 
profztnda, nas dl eirsas' módalida-
des ºzetzrccsthenicas. padecimentos 
da espính,ct,; hemiplegias, paraple-
gias, íiôros sciaticas o nevr(tlgicas. 

O , seu ine insavel propisietario 
acaba de conseguia que a estação 
de 4arçc lles• fosse, ilicluida, nos 
serviços detpraias e thermas com ' 
bilhetes dq, ida e, volta validos te concelho, o juro das ins-
por 6b dias . ,., ,. r.,; , ,':, cripções respeitante ao 
Fazem pso'á'cstas aguas actual- semestre do corrente anno. 

mente. os seguz.ntes 
Thomaz;osé, d'Araujo, esposa 

e filhos, dr, "4Uiz de 1\ovti.es? Jo-
sé de -Bessa. e Menezes, . ,Vis bn-
dessa de.,Godim e filhas,' rei,. João. 
de Delis da •silvtí, Ferraz. P. j1Ta- 
r',a Poreira Ei xirar, •D. , Priseilia-
na de Jesus l3aria;Pere'ra \revés 
e filha, Anta.iio Silvestre Alves 
Pereira, rev. João Villas-Boas, D. 
Maria José 13elleza Ferraz, D. 

O seu funeral deve,'irealisar=•ó 
hoje. 
, A toda a exn1.a família enlutada 
apresentamds as nos", mais `8,111-

%1 • O3 

ceras coniolencias. 

«3Uwv3i 'W inse>i-1pções 

Desde o,dia 15 do cor 
recite que est.t' ,em pagci-, 
mento na, recebedoria d'es-

c or-sa , até 'ilo dsa ;2 2. 
As iluminações do Cav mI,), dú, 

rui Emygdio Via} < lato, càos lar,;b4 
d  Ponto e. do Tìtzclue, erga 4e 
surprehszd•nte t'f??eito. 

Setbe-ae que de qua6 to4:1-± a• i-
fraguezias limi .poplies a esta v,.t t to, havendo ,ì7iSSa S0•8nitre 
Ia, ve= r rupc_s do ieaii"aetes e 
cam,ponezss pana ,toiaa'rem parto 
nas danças populares- -r 
Tudo promette_-ttti•s féstejos bri 

lhantes. 

\a t•niversidàde L: o 
Coimbra fez-' acto dt1, 4-a 
cadeira cio 2.° anilo de 
rntliciil•l. ficaticlò appro-
vado. O 110` 111) 0 r fite ii(10 

a•111igo e, patri'cio s  1I1-
0,,t1e1 Pereira cla. Sr1vr1, 
Fonseca. ' 

O n0ss0 pal'a1_?t't•1. 

t . grheati!o 

tio u'tiiio comin•go, o «Grupo Gil 
Vicente», de qce fazem parte distin-. 
cios an-iaderes dl i nç3,ya terra, deu-
nos um excellente ecl,ee:;iculo com 
a reptes nt;:ç.io da engracad,i come-
diá em 3 actos rtO Gent• dó Cact.I-
no» e com a canconeta' ,Cima sere-
nata d'amor». 
O di_sémpenho, por parte dq,todos 

os interpretes, foi de mudo a mele.:er 
o ag-ado de todos •̂gcantos assíàt:m:n 
áquella recaa. ; 1 
Com ó mais grande enthusianno 

incitarnos o „Grupo „Gil Vi e:uc+. ü 
ato abandonar o caminho que, nova- , , 
ri,<, ite trico'r, o qual é fixe -- rCa"s l* ! 1'Idn, de •hlhazes, e 011- 
espegta aios no »estio theatro, por--, tl•0.5 pUblic'3do ein o 11 
que tem elementos de valia. 

S. 
A 

alta ttcáeira A:, 

_No estabelecimento do no so 
amigo sr. Aurelio'Ramos, est^ve - 
liontem em exposiQão "a bandeira 

adquirida pat•á a Ass,ïciacão tle 
Classe das Quatrs.Art s de Cons-
truecão Civil, 

E' ile •Ôr. verin lia•ç *aa • cen- 
tro ó em1;lema da Associação ra-
pr, sentando as q.u.%ru artes, civis. 

0 jusy é, eornposto pelos ex.!•°' 
srs.: dr: Antonio Ferraz, dr. Jo-

t 't . 

r 

Góterúa(lor civil 

Tomou 1ionte lil posse 
do elevado.car•o de go-
vernador civil (Peste disy 
tric`to o nosso illtlstre.'pa-
tricio sr-. conseMielro Ma-
noel , rl cï© d` A•I•oI•lln 
Novaeseitrz 

Ctilnprinlentanros sua 

4", • 24t:í. fiCiL•o t 

I. 

Matriz a cóS*;t:m--àdti 'Ìes-
tl••lade do SS: Sacralnon-

0 BlpO•S1C• ì0. 0. ide. talais seis 
mito pelo - reV, ,c.)peWto ]do 
a'e imento de caçadores 3 o 
Te-Deum. 
A inusírZ1 É.S dos nossos. 

•-oltinlarios r . _ • , 

ã C-2  

Pertence ao nosso distin -' 
c."' èo11•ga uA Palavra», o 
artU,  que 11o}e púbií, amos 

cm` ••rin•iró legar. 

Ilospecle 1,91tlastre 

Aclia-se' n'e•1a villa, 
cb n pequena deplora, 4 
nosso respQ1 -t\-el at111Sgo 

SI'. (renetIlil Arnaldo Beli- 
zalgo Barbosa. •_ 

Reetltflicação 
. s 

NO anllrilicio gois diz 
respeito á acção de pro-
cesso Ordinal'10 pt'on3o-
vida pelos atictores An-
na Luiza de Brito e ma-

IOdeste serrana- tl.i i l `••• NC> 
rio, onde se lê Atirelia da` 
Conceição de Brito deve Barcso de recreío 
lçr-•e Aniclia da Corlcei- ` ' 
cão de 31'íto. , :t ' ` ' l10 Cavado 
3 

e 
tt l w;milx i íc21 rosppnsa.ve1 pelos ;•-

o 1Q•a1Xo - 
_9, vela, a remos e, n •• nL-•1 

Aluguer a 50 e -100 r§. 
Um calho me.lico'•c•rniilnicti 'pele, <i 110t'•1,. •ttl•'i11 05 lll(li''Il' 
m a inaror-ìn•tancia, se co urda aos ir 
, o.es,:entes ã taouldade de dor• 

doia lie mtntis horat. 
Q re_cernnasci.'.o nece.ssta u: 

no rinütò prolonga 3o; se tem rEV23ï$Zés ,:. 
''• dorme is primeiras scmrt6à3 íe s 

n-stlrn', va.r1•1s ( lie catl••u,l'wn fio 

saude,• rllafeJ'ial..•renha tlril'o11- 
ó acor-

1 te=Barcellinhos. EIxe ft saú ao ll assaco 1 r 

1 
Fizeram actos: d0 1.oa11--Ida para mamca:, i ., : 

Foi adiados pára 9̂uãndo 
sê áiinunçiar, tó pàs ëro que 
A  Vianaa'havia sido--. pro- 
inovido,d, pittoreSca lnatta 

do Bussaco e que hoje `de- 
via reansar-se. 

individuo, até ao -, Za arinos, necessita 

de á horas desomºo, e que aos udul-
tõs são indispénsaveis S. 
ySe a duração° do somno é insufRei-

enta, o systemá nervoso, sotrt•ew:,Q o 
cerebro, não repousam o bastante, e 
não funccionam regularmente. A fra-
queza, a excitação, a perturbaçtio ia-
tellectual tiram pouco a pouco o gos-
to pelo trabàlfio e o espirite Í i ; i-
ciativa. 

l hl,.ante os prtn.eu-os anho; como 
tTo d0 curso theologzco n0,1 º<so aZiín cego creancàs' é` uni' •'soce_,o 
Sêminar10 •de Br a sai o Vir, para a famiiia, Acixam-se dor a dormir 

vontade; mas aos ,6 0u17 annos co-Antonío F.,ri'eir"a Fedi'slR ,- e rm'ecaln'a roubar"o sonino aos filhos. 
I,dO 3. ° 2111110, do inesmo cur- AGI ld! ou 1 1, , annos as creancas 

dormem apenas' ou 4 horas,. apesar 
soe no mesmo sernin irio 0 de necè sItarem dó91u n ou- iz e 

s1'. Secundin0 Machado. quanto mais crescem mais se lhes di-
f ; puno o t̀empo de repou,o Os nossos l•t.I ateu y 

' os precos dos bereaes pètZ`medida 
antiga 17;3¡3, no nosso »liste d0; saa 
os, seguintes: 

:Milho branco 
» amare!10 

tCenteio 
Trio 
pcilao lsrattcd 
• " amarélld 
+• t'ernrelha 
A Ya!ajo 
+. t'ra•línho ' 
u pre to 
n msnterpa 
•+ m•stura 

Milho alvo- 
Pain;:o 
Tremo+. 09 
, F3atatae, ú trilos 
•'íaho. pipi de Soo 

I mil teia. - 

-Fazem annos: 

_dnzçlzr ã_— as .sx:a.:•— D. ..ah•zrt:c 
L'ictoi-ca Barros Liana e Il. ,,'_ 
berta Cctaulid« (Ia ilr:•r L;in<t e, o 
ser` •psc< r•Ica• ccn3ï-ó h••ztèired.,, 

•3itit 1 — os srs, errnsr lhe%ro 

Jo<zo Bà1j.1isìa de `:lI¿tcedv C'ha rc s 
e João Gomes (Ia lfotta Tigtrei-

reclo. 

Dia ?©- =o szzr, Düiningos -1ii-

rartclu.:- ì 

Passou no dia 13 do cor; r"ntr o 
ann rersario natal doe sr.° L+. 
I.J:licc Custa Lima, gentil ,i lha do 
nosso azrìigo sr. _ nt,,nio Aavi, r 

da Custa L inza. 

—Es₹iteram a16uns dias rz'rslc• 

rillct•e' iecgressar•a3;t hontem a Lis-
bótc o yzosso eslinzaüo patrü•io sr. 
•lzìsel»ió T`ieirà e exnz.° J_•'rpn.-..r. 

•E' trre no Porto o siar, ( li-. 
Icrttus- traça, r?.stinctr, cli^tco. 
—Ì:etiruti filara Cuirubrri 'd s1z1'. 

.11ztnorl ATutaes, t 

—Lsleuc cm L'iuima do Castr;l- 

lo o sr. Luiz p'c3`r'as, digno 
1'ecdoi• tnlíitiriprìlc 

ve-

errado s2Illallal 

` r 

.liso 
4-lo 

r,(yd 

4•0 
litro,, 3300,.) a 

-COTHERCIO 11E 
Assis 3raturas , 

Barcellos:—trimestre, 30o reis se-
mestre, 600'feis. 1, bra de $arcellos:--
paga adiantada—trimestre,• 36o reis¡ 
semestre, 720, Brazil:—anno, s:.ioo, 
Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administração--R. D. 

AntonioBarroso=Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis: repetic.To 
zn reis, Com municados:.linha .}o . rs. 
Os srs. assign antes teern 'o ah:iitmcn-
to de _5 P. c• 

1? praça 

2. a publicação 

No dia 1, do , proximo 
L':lie ópiriã`0 aqueile medico que õ 1 :ez de jt1lil0, p0I' •` 110-



ras da manhã, a porta` do 
tribanal judicial desta có-' 
inarca e por deliberação 
do coriselho de familia e 
interessados no inventario 
orphanologico a chie se 
rocede por obitG de Cres-

ta por si e como lejitimà 
representante de seus fi-
lho•-, Manoel José de Bri-

no Jós de Brito; tó,Albi  
Alaria de ,Brito, Tlierúsa 

de Êrito e Ilortencia de 
Brito, =ores; Annã separação requerida de 

cenci•l •vlaria rtioraclora Luiza de ` Brito ' solteira pessoas e beiis. 
,1e foi no logar da IMalhà- niaiór, lavradôrd;-ràiden- 0 qué se itiìrhcia pà-
doura, freguezia de •AIi-
lhazes e no qual é inven- 
tanante o viúvo José Fer-
ntandes Gomes, do rnesmo 
logar é freguezia, se tem 
de proceder á arremata-
ção para serem entregues 
quem maior offerecer a 

(abre o valor da sua ava- thur Josê do Brito, soltei ' ...•l ova casa 
liação, dos feris p' 1rLen- ros , maiores, da referida 
centos ao casal inventa- lregueziaf de Milhazes , 

te na freguezia dos Arcos, ; rã os effeitos legaes. 
ide` Villá; do Conde; "F= e x r Barcollos,' • 0 de ijlnho 
Antonio Jose' de Brito, sol-: de 1906. 
teimo; maior, residente na' ertfiquei 

freuezia de Bei,r iz, da 00 o Juiz de, Atreito h s t, ' 
j  

marca da Povoa de Var- O esct tv< u  • •• • 
Joáo t 0$C CÌOS SCC12tOs Terroso 

o J o7ax J Aà••, G o• 

ziln,—contra os réus An- a 
tonio José de Brito e Ar- r , , _ , • •E• •  e -D14o •°•,i••..•, 

desta comarca de •arceli 
los, foi proferida sentença 
de cinco do corrente_ a ho- Ì , 

,d" .. r n l 

mo.ogar• à deliberaç;io do 1 
d0 conselho de fai ilha pó- , 111riú b èstaiìelèeim2n'ó tknlmal #'e3tà• exeèpçionaes aguíts AZO" 

1ë SúLFUROSAS. sem rivaes na cura de muitas doenças cia poll• o IIlÉ nCIi?.• 
10 qual foi auctarrsada. a ; tismo, do apparelho réspiratorio o dos orgãos d2 digestão, quan?o nsadz.3 e,n 

banhos 'ci'ìmmersão e dntïciiés ou intèruamente, 
Ha' baubeii as de çiménto, ,cie aïulejo e .de maiindre, 

a (BÍ1 ualnícnt e, 'abriu d- hotel ìiìu`éro edffi gnifi•os; quartos e restaur^nti•, 
illìtihü#atlós á aCëtylené• 

CAIXA PO_ TA'L para Correspondeneia citaria cios sis. banhistas. 
Mereearia omito bem sortida, aonde se encontram á venda ❑iagnificos 

xil Cos verdes e maduros. 1 
{ Para piais eselii.récitnëntns , ed'zr ihfo iaçóes ao proprietario 

Y a 

•• •é'••i••íF á•••y•ú;••°•`St"c`rt•₹'61s.•u. xiiL.̀ kr.l•C•ril.•i•••• 

riado,, os quaes são os se- pias auzentes om pai-te •iri- ira rug .. Faria, ai ia Barbosa. 
tlintes: certa rios estados Unidos d'esta ••ílla, cola bons; 

r•niz do Brazii,—Julio José de 
hTnia morada de casas Bl ito e mulherçnaCán-

torres com seus co finco dida Ferreira da Cruz e 
ura tc••reno de 'J0 rro 'tose de Brito, soltei-'unto 

Aluga-se uin•$, casa, re-
centeinente ,, Gonstruida,. 

aposentos e bellas vistas 
e loja proprià para t•e-

Deposito de nroditetos ehiinicos e ph•armaceutieou i•acionaes e es-
gOCIO. ti`angeires=Anuas mi::e aaes--=Algalias—Fundas—Seringas—Zrriga• 
Quem ar pretender, di- dores=Tlrerm`ometxos—= vliiìtas outras ëspeci lidadés. 

e (IC 

z %ta•'iliacie 1111coS 

Iro• ••• 

fios e i L t 
lavradio com arvores de rO, maior "ambos phai'ma- I, -- a-se a Francisco Joséj Completo sonido de tintas; oleos, alvaiades; vexnizes, pinceia_ 

ceuticos residentes na l I etc. ete.-= _2&dicidade tios preços: -Purverisadores dos melhores 
vinho e fi•ticta e faina ias, Ferri•ndes•. 
sita no togar d t 1Ìa11-ta- praia de Ancora, comarca   
clour•i, freguezia ciei- cie Caminha---correm edi-• nica brica 
lhazes, avali•i•a na quzn- tos de trinta _dias a contar-_. 

tia do 400000 reis. 
11x17 toe praz", n •s her deste annunc r Dia-

tie. • •• i• ≤ dosai rio do Governo,» citando 
os ditos réus Antonio Jo-

Bouça da IBèdorïdá de i-s •, W,, Brito Arthur José 
niatto com pinheiros, sita' de Brito, solteiros; - maio- . 
no monte da Fi tnqueira;res, da •fr•gì•ézià` dè ••ti- t 
•e no sitio assira drainado, í11iazes,,i-nas . auzentes -eni, de cari - i)os 00111-, 

lei ;-etrop a e 

rív- g c   •T`?;,d0r.•0T cÁ•1`1 

to de 1i•. 1ito s • •  

l ar-i. t 0úro. •l ãs 

n •LG4 
`léleplíoné, Y9U) — r<i!4SMOA 

auctores• 

da segunda publicação 
i0 no <c 

ela iesrr; i frc gticzi•a, ava- ! parte iiicerta nos Estados 
liada ,olii abatimento do Unidos do Brazil, para no, 
f,3a°e de 1 (# a eis .e l •Tdc= • praso dé•dez dias., passa. 

não da qu< i •1 •};ente . ila, em a'dos que sejam. cinco dias' 
quá itrii de Y• t 0 rs•. depois de! terminado o• 

Pelo p7'esente, são cita- 1 pi-aso elos editos, entregai 
cias paia a ursrematação rem aos a auctores referi, 
todos,e gaae;quer credo- dos todo os inobiliàrios, 
r'es xnc •i•tos ou •autras dir eitos e acções, e modos , 
peti oas a fiiri•dd deduzi-- reiidiinentos da l3erança 
r'en1 os seus direitos que- deixadà por óbito de Areei 
r'eiiclo. liaL da Conceição de Bri-

Bareellos, 8 de to, moradora; que foi na 
de 1000. 
verincuei 
0 juiz de (n uito 

SZive21-a e (,astro-
© esvrie 

‹` aonel Caº•doso e Si!.. 

2. a ptl•llcaL•iO 

Pelo Juiz de Direito da 
comarca cie Bai•cellos e 
cartorio de escrivão dó 
quinto officio — Teri'•so, 
cia acçs•io de processo` or-
dinarió,'r©movida pelos 
tiatictores Anna Luiza deNa acção de -separação 

e marido José. Ma de pesstáas e bens, roque-
Biari to'Dourado, da fre ut zia nela por Antonio José de 
de, 1lilha es; D.oza Luiza Macedo Salgueiro, casado, 
'de, Brito, e viuva (!e Anto- •irõprietario, da freguezia 
iiio 1{ ernari lés e Carlot,=; cie São lricente d'Areias, 
Joaquina, viuva de Joáo' contra sua esposa Donp. 
José de Brito, anil)osresi Clemetici-i B.oza R.odri-
dentes na freguezia de pia- g(ies da Cruz,proprietaria, 
ria, e todos desta. cornar da fregriesia de Santa Lu-
ca de Bar•cellos, sendo es- creria d'Aguiar, a m b o s 

referida freguezia cie •i-: •}fenad C )DIMO 

,Tende-se u' ita Iiiidri e'l 
heraconstruid<••risacoln •  
unia°a?•de eirado e va-
rios predios, na freguezia. 
de S. ••e•-i sil;_lo elo Ta 
mel, proxiii-,o à ponte, de 
Arcuzt;llo. - -

(••treni pretenda falte 

Íhazés, e fállecida ri esta 
villa ele Barcellosa-

Barcellos, 2 de Junho 
e 1900. 

verifiquei a exactidão 

O .juiz de direito, 

r Silveira e Castro, 

O escrivão 

•Tb D• !̂•+Lŷ GY 703ea,f L.1• 

Conipa1.111 •d-e-, 8 e • s 
>• 1 F rr•,U t, e,•• _ 9, 

-n" s'•e t•e• º• •a'•≥1• e 5 >•alr •n 

CAPITAL 200:000,.5000 réis 
4 

&timo -,nno de boims "s srs. segui aà0—S 

Vista coa11•1arzltia e ecttaa seg22ryos atar iti111á• ë tê>r;'estres a 

t•éëQs rasoaveis• 7éni agentes eira =todas as localidades da 
Vropincla .do <tY112l10. 

GC em B1•CIW'CI:. 
Aben'e em Baraellos 

lMg,dio r.%' nneú,-•.' 
• ortinlei riante Je f g;id4S de 15 e •l• a56--RL. •. Ante lato B̀af•roso( 

i, 1 , -)-¡ _ r 

1•'este CstabE1'eci ,neillo encontra-se 21111 var ado¡sortldo de 
asinlil as; ctievìoté.. jlalieClas, baetas, cotins; ••al]os cr s, ano, 

1'ilts, riscados, cobertores, etc. etc. 4. 

.I.râo Jus{ dos santos- Terroso. n estare a.cçao. 

An n111•10 

no de seda l-acão 

ova é,0 XIMIC l cí 

1•i~0ciosSi ce 
• •e-

r 

fi + 

Soai a'direec 
•:atl ge6'i)s  •° á'9á3:•.ia.Qj aïll33 i1i ,. • r. , a • • !' + 

1111.11{1r10 do distrietó de Braga, 

Corninercial, in(lnsti,ial. agicola, burocratico, bi=)- 
,grapliio d.e - çu ptivo e chorõgrapl ic6 

í 

Vd*, =D illustr-tda—fim gr( s;o N ol ; me de cera de 500 paginas, im-
pr,• s) em bota papei, AO rs. Pelo correio, ÕÕ0 rs, 

Empreza. F,ditoia de «A FolGa, do Minhú»• BRAGA. i 

S©liciiadol• oflìcial,dia _ Cama a t• 
Tntria, c,lal 

Encarrega-se, dv "todo ° e t 
qualquer despacho ecetesias-
tico dependentë*das (;ãmara,s 
ecclesiasticas portuguezas . 



® de 18;a,rcellos 

0 GRAPIIdA BARCI•'LLEXSE 

0 maior deposito de..inipressos _lio Norte de Portuga 
Para: confrarias, juntas. de parochia, nota_ rios, escrivães ele direito, deleo ados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de lixo, e todo o tr•-íbalho que diga respeito à arte, 

•D w •I 

•:s a casa #'õr eme 1•••••e o• cle to amo a qualidadefs 
priracipat,es 

Rua D. Alitonio 13arroso 13AUCVLLOS 
(_WnU_zI 1kuzá úIt•eíJa) 

\1 

U 

100 

_` .•-•Y ••••y á•,v ••y •__►.' •'py•• • eYx•> ' - ey• —•-•••--"•y•••• •y-••`••• -x•b.•  a• •• 

01 reis no acta da entrega 
A IMODA U LU`STDADA - . 

 reis i-li,à acw da entreg••t 

a 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas=feil•as a « ModayIl'•lstrada» eoritotjdo, em magnificas gi•a•-uras tt preto j3 coÍoric3a•; 
'odas as novidades em •ehapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto pai a senhoras como pari. crianças, Toldes cortados, tamanho natu= 
ral. Bordadps de todos os feitios, acompanhàdos das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Aloda; onda todas as semanas indicai rl 
as suas leitoras, os factos mais importantes que sp derem durante aquelle espat;o de tempo, e que se relacionem com o seta titulo: Correspor= 
,letzcia: secção destinada a responder a todas as assitinantec que se dirijam •i MODA ILLlisTR.ADA sobre assumptos de interesse apropri,1-
o do. Ár•tigos diversos sobre asstunptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familiar, etc. etc, A sFcçãotte 

lírária Consta_rfi de romances, contos, historias, poesias, etc. A « ModaIllust.i'ada fica sendo 0 11rc1lror e pitais ba,-ato jornal de modas que se publicai em Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos reás artincs tornasse indispensa••el em todas as casas de familía. 

coloridas, «M 52 mooda c•C i taldosli tamz íp-iho n turaj números de 16 paginas, com 56 coiumnas•em brande formato, 2:48 bravuras em preto d 

Cada numero da « iVloda Il;ústrada é acompanhado dum numero do Petit EcJto de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos c►a 
generos, roupas do corpo, de mesa,, enxovaes para crie. nça, ta.peçarlas, cl ochet. ponto de agulha, obras de phantasia, tendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na « Moda Illustrada» a traducçã,o em portúguez d'aquelle jorna l. 

• Assigma-se ene todas as Iiv º•:arias cic rcdno, Ilhas c Ba•:artJ c rn;t iTó ezlltr,lí 

Antiga Casa Bertrand--JOsI•• BASTOS=--Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 
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PHARMACIA 
ID A 

Santa,  e Real Casada -Misericordia 
de B arcellos 

•clif cios do ••<•spáta•]l 

D1reCtor — Avelino rAyres' Duarte, pharmaceutico de 1,a classe 
+` • •pela Úniver,idade de Coimbra 

Esmerado sortimento d,(• todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

-,Agencia de seguros. 

Ák>-,-, Âà'• Â;••,, k-ó, p •T e ri 8 cl fj o r e 8 

4 

v 
A 

M 

a 

á 

v 

v 

carão, 

Sulfato 

C •{a ailtiba caga X ARQUEs, rua D. Antonio Barroy 
so, antiga rela Direita,> alem de ferragens, tintas, N-idros, 

C 


